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A procura e estudo
de outros mundos
é um dos temas
mais quentes
da astrofísica moderna

Ao
longo dos últimos 14 anos

foram descobertos centenas
de planetas a orbitar outras
estrelas, na sua maioria pla-
netas gigantes semelhantes

a Júpiter. Os astrónomos portugueses es-
tão envolvidos em algumas das maiores
descobertas nesta área, e preparam-se
agora para o próximo passo: a descoberta
de outras terras.

Estávamos em finais de 1 995 quando a

equipa Suíça liderada pelo astrónomo Mi-
chel Mayor anunciou um resultado que vi-
ria a ter um impacto extraordinário na co-
munidade científica. Tratava-se da primei-
ra descoberta de um planeta gigante
semelhante a Júpiter a orbitar uma estre-
la parecida com o Sol.

Esta descoberta catalisou a investiga-
ção científica e tecnológica nesta área, e
os anos que se seguiram foram de grande
entusiasmo, à medida que outros planetas,
em geral gigantes como Júpiter.foram de-
tectados a orbitar outras estrelas. Hoje co-
nhecem-se mais de 350 planetas extra-so-

lares, e a procura e estudo de outros mun-
dos é um dos temas mais quentes da
astrofísica moderna, fazendo parte das

agendas de todas as grandes agências
mundiais como o Observatório Europeu

do Sul (ESO) e as agên-
cias espaciais Euro-
peia e Norte- America-
na (ESAe NASA).

O progresso tecno-

lógico realizado na úl-
tima década permitiu
abrir novos horizontes
a esta área científica.
Em 2004, utilizando um
novo instrumento de-
senhado especialmen-
te para o efeito (o es-
pectrógrafo HARPS, do

ESO), uma equipa de
astrónomos com parti-
cipação portuguesa conseguiu detectar
um planeta com "apenas"dez vezes mais
massa do que a nossa Terra. Tratava-se da

primeira vez que se detectava um planeta
extra-solar (possivelmente) rochoso. Já

este ano foi descoberto o planeta mais pe-
queno da lista: um corpo com uma massa
1 ,9 vezes superior à massa da Terra. Em-
bora a orbitar uma estrela consideravel-
mente mais fria e de menor massa que o

Sol, este resultado veio aguçar ainda mais

a vontade de procurar outras Terras.
Em 2009, enquanto decorre no mundo

inteiro o Ano Internacional da Astronomia,

foram dados alguns pas-
sos cruciais nesse senti-

do, e mais uma vez os as-
trónomos portugueses
estão no pelotão da fren-

te. Este ano viu o início
do projecto de um novo
instrumento, denomina-
do ESPRESSO [http://es-
presso.astro.up.pt] , que
será colocado nos gran-
des telescópios do ob-
servatório de Paranal
(ESO, Chile). O consórcio
internacional que está a
desenvolver este projec-

to, que inclui cientistas suíços, portugue-
ses, espanhóis e italianos, prevê que o ES-
PRESSO entre em acção em 2014.Atecno-

logia desenvolvida para este instrumento

permitirá seguramente a detecção de ou-
tras Terras a orbitar estrelas semelhantes
ao nosso Sol.

Depois, poderemos começar a sonhar
com o passo seguinte: a descoberta de
vida extraterrestre. A humanidade tem aos

poucos de começar a preparar-se para
descobrir que não está só no universo.»
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